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CONSOLIDAÇÃO DE CONTAS

TRATAMENTO DAS LIGAÇÕES ENTRE EMPRESAS:

	
	
	· Domínio Total (
	Participação

> ou = a 90%

	
	
	· Domínio (
	Participação

] 50% e  90%[

	
	DE GRUPO (
	· Sociedades com contrato de grupo paritário (*)
	

	· EMPRESAS INTERLIGADAS
	
	· Sociedade com contrato de subordinação (**)
	

	
	
	
	

	
	ASSOCIADAS(

	· Participação 


	Participação

[20% – 50%]


(*)  É UMA SITUAÇÃO EM QUE EXISTE UM CONTRATO MEDIANTE O QUAL DUAS OU MAIS SOCIEDADES ACEITAM SUBMETER-SE A UMA DIRECÇÃO UNITÁRIA COMUM.

(**) É A SITUAÇÃO EM QUE EXISTE UM CONTRATO PELO QUAL UMA SOCIEDADE SUBORDINA A GESTÃO DA SUA PRÓPRIA ACTIVIDADE À DIRECÇÃO DE OUTRA SOCIEDADE
· EMPRESAS PARTICIPADAS ( PARTICIPAÇÃO ENTRE [(10% E 20%[

· OUTROS ACCIONISTAS (SÓCIOS) (  < 10%
NOTA: AS PARTICIPAÇÕES PODEM SER DIRECTAS E INDIRECTAS

CONSOLIDAÇÃO DE CONTAS

RESUMO HISTÓRICO

A PUBLICAÇÃO DE SIMPLES BALANÇOS E CONTAS DE RESULTADOS INDIVIDUAIS REVELOU-SE INSUFICIENTE PARA FORNECER UMA INFORMAÇÃO SIGNIFICATIVA A TERCEIROS EM GERAL E A ACCIONISTAS OU POSSUIDORES DE PARTES DE CAPITAL EM PARTICULAR, QUANDO SE TRATA DE UM GRUPO DE EMPRESAS COLIGADAS E ACTUANDO SOB UM CONTROLO FINANCEIRO COMUM.

DESTA PERPECTIVA NASCEU A NECESSIDADE DE SE AVANÇAR COM A PRESTAÇÃO DE INFORMAÇÃO QUE TRADUZISSE MELHOR A SITUAÇÃO DE UM DETERMINADO GRUPO DE EMPRESAS SOB O PONTO DE VISTA ECONÓMICO E FINANCEIRO ALÉM DAS SUAS RELAÇÕES DE INTERDEPENDÊNCIA.

AS TÉCNICAS DE CONSOLIDAÇÃO DE CONTAS PRETENDEM, ACIMA DE TUDO, PERMITIR UMA APRECIAÇÃO ECONÓMICA E FINANCEIRO DE UM CONJUNTO DE EMPRESAS COMO SE UMA SÓ SE TRATASSE.

A NECESSIDADE DESSA INFORMAÇÃO APARECEU EM PRIMEIRO LUGAR NOS ESTADOS UNIDOS NO INÍCIO DESTE SÉCULO. NA EUROPA DESENVOLVEU-SE APÓS A 1ª GUERRA MUNDIAL COMO RESULTADO DE PARTICIPAÇÕES DE EMPRESAS AMERICANAS EM EMPRESAS EUROPEIAS. O EXEMPLO FOI SEGUIDO PELOS INGLESES (EM ESPECIAL PELA BOLSA DE LONDRES), DEPOIS PELAS EMPRESAS HOLANDESAS E POR VOLTA DE 1950, PELAS EMPRESAS ALEMÃS. 

CONSOLIDAÇÃO DE CONTAS

NOS RESTANTES PAÍSES EUROPEUS A CONSOLIDAÇÃO FOI. ATÉ À POUCO TEMPO, PRATICAMENTE IGNORADA.

A CONSOLIDAÇÃO EM PORTUGAL 

A OBRIGAÇÃO DE CONSOLIDAÇÃO DE CONTAS FOI INTRODUZIDA PELA PRIMEIRA VEZ EM PORTUGAL COM A TRANSPOSIÇÃO PARA O NOSSO DIREITO INTERNO DA 7ª DIRECTIVA (83/349/CEE). É DE SALIENTAR QUE ESTA DIRECTIVA TEM OBJETIVOS MAIS AMPLOS VISANDO COORDENAR NÃO SÓ A ELABORAÇÃO DAS CONTAS CONSOLIDADAS COMO TAMBÉM NO QUE RESPEITA AO RELATÓRIO CONSOLIDADO DE GESTÃO E À FISCALIZAÇÃO (REVISÃO LEGAL) E PUBLICIDADE DESTES DOCUMENTOS.

OBJECTIVOS DA CONSOLIDAÇÃO - A IMAGEM VERDADEIRA E APROPRIADA

O OBJECTIVO GENÉRICO DA CONSOLIDAÇÃO VISA MOSTRAR DUMA FORMA SIGNIFICATIVA A SITUAÇÃO PATRIMONIAL E FINANCEIRA GLOBAL E OS RESULTADOS CONJUNTOS DAS DIFERENTES EMPRESAS QUE COMPÕEM UM DETERMINADO GRUPO, VISTO COMO UM TODO.

A CONSOLIDAÇÃO PODERÁ RESPEITAR A GRUPOS DE EMPRESAS DE DADO SECTOR DE ACTIVIDADE ECONÓMICA OU A TODAS AS EMPRESAS DE UMA DADO SECTOR DE ACTIVIDADE OU ATÉ MESMO A TODAS AS EMPRESAS DE UM PAÍS. É NAS TÉCNICAS DE CONSOLIDAÇÃO QUE ASSENTA A ELABORAÇÃO DAS CONTAS NACIONAIS.

AS INFORMAÇÕES CONSIDERADAS DE MAIOR UTILIDADE NAS CONTAS DE CONJUNTO DE EMPRESAS REPEITAM À ESTRUTURA FINANCEIRA E PERMITEM ESPECIALMENTE:

· PROCEDER A UMA OBSERVAÇÃO ANALÍTICA DO FINANCIAMENTO DESSE CONJUNTO – CAPITAIS PRÓPRIOS, DÍVIDAS A LONGO E MÉDIO PRAZO, DÍVIDAS A CURTO PRAZO – E DA SUA EVOLUÇÃO GLOBAL;

· APRECIAR AS RELAÇÕES ENTRE ESTA EVOLUÇÃO E A ESTRUTURA DOS ACTIVOS – COBERTURA DO ACTIVO IMOBILIZADO PELOS CAPITAIS PERMANENTES, FUNDO DE MANEIO, ETC.;

· MEDIR A RELAÇÃO ENTRE O LUCRO E O VOLUME DE NEGÓCIOS, A RENTABILIDADE DO CAPITAL PRÓPRIO, ETC.

OU SEJA: A ELABORAÇÃO DAS CONTAS CONSOLIDADAS DEVE DAR UMA IMAGEM VERDADEIRA E APROPRIADA DA SITUAÇÃO FINANCEIRA E DOS RESULTADOS DE UM GRUPO, VISTO COMO UM TODO.
ESTE OBJECTIVO VEM EXPRESSAMENTE CONSAGRADO EM ESPECIAL O Nº 3 DO ARTº 16º DA 7ª DIRECTIVA.
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LIMITES DA CONSOLIDAÇÃO DE CONTAS:

A CONSOLIDAÇÃO DE CONTAS APRESENTA IMPERFEIÇÕES E LIMITES DEVIDOS, ESSENCIALMENTE:

· À ESSÊNCIA DE ALGUNS ELEMENTOS DO CONJUNTO DAS EMPRESAS COMPREEDIDAS NA CONSOLIDAÇÃO;

· AO DILUIR DAS CARACTERISTICAS INDIVIDUAIS DAS EMPRESAS CONSOLIDADAS

· À SUBSTITUIÇÃO DAS REALIDADES JURÍDICAS DOS DIVEROS COMPONENTES PELO ASPECTO ECONÓMICO DO CONJUNTO (NOTE-SE QUE AS CONTAS CONSOLIDADAS NÃO SÃO, EM REGRA, JURIDICAMENTE CONSTITUTIVAS DE DIREITOS E/OU OBRIGAÇÕES EM RELAÇÃO A TERCEIROS AO GRUPO)

· ÀS INSUFICIÊNCIAS DAS CONTABILIDADES A PARTIR DAS QUAIS SE ELABORAM.

COMO EXEMPLO PODEMOS REFERIR O FACTO  DAS DIVERSAS EMPRESAS DE UM GRUPO PODEREM UTILIZAR DIFERENTES CRITÉRIOS DE VALORIZAÇÃO DAS IMOBILIZAÇÕES. UMAS MANTEREM-NOS A CUSTO HISTÓRICO ENQUANTO OUTRAS PROCEDEREM À SUA REAVALIAÇÃO.

DESTE FACTO RESULTA ELEMENTOS SUBJECTIVOS E RISCOS DE SOBREAVALIAÇÃO.

NO ENTANTO A CONSOLIDAÇÃO CONSTITUI O MELHOR MEIO DE ANÁLISE ECONÓMICA E FINANCEIRA DOS GRUPOS DE EMPRESAS, SUSCEPTIVEL DE SER OFERECIDO AOS SÓCIOS, ÀS ENTIDADES FINANCEIRAS, AO ESTADO, AOS TRABALHADORES E AO PÚBLICO EM GERAL. ESTE CARACTER DE UTILIDADE FOI CONSIDERADO DURANTE MUITO TEMPO COMO O ÚNICO OBJECTIVO DA CONSOLIDAÇÃO.

ACTUALMENTE É TAMBÉM RECONHECIDA UTILIDADE COM INSTRUMENTO DE GESTÃO PARA OS DIRIGENTES DOS GRUPOS E TAMBÉM PORQUE FORMA UM SISTEMA COORDENADO DE INFORMAÇÃO INTERNA, IMPONDO UMA NORMALIZAÇÃO DOS PROCESSOS E UMA CLARIFICAÇÃO PERMANENTE DAS RELAÇÕES ENTRE AS EMPRESAS CONSOLIDADAS.

AO NIVEL DA COMUNIDADE EUROPEIA AS CONTAS CONSOLIDADAS, COM BASE NA 7ª DIRECTIVA, TAMBÉM APRESENTAM LIMITES, COMO POR EXEMPLO:

· AS CONTAS CONSOLIADAS APRESENTAM OS MESMOS PONTOS FRACOS DAS CONTAS DAS EMPRESAS INDIVIDUAIS. (POR EXEMPLO A 7ª DIRECTIVA NÃO OBRIGA À ELABORAÇÃO DAS CONTAS A CUSTOS CORRENTES OU A PRESTAR QUALQUER INDICAÇÃO SOBRE AS DIFERENÇAS EXISTENTES ENTRE VALORES CONTABILÍSTICOS E O VALOR CORRENTE DO PATRIMÓNIO).

· AS CONTAS CONSOLIDADAS APRESENTAM UMA INFORMAÇÃO ACUMULADA OU SEJA, AMALGADA QUE PODE SER MENOS INDICADA PARA CERTOS UTILIZADORES DA INFORMAÇÃO FINANCEIRA COMO SEJAM OS SÓCIOS MINORITÁIOS.

· OS DIFERENTES CRITÉRIOS VALORIMÉTRICOS OU DE CLASSIFICAÇÃO CONTABILÍSTICOS UTILIZADOS PELAS EMPRESAS DO GRUPO PODEM DISTORCER OS VALORES CONSOLIDADOS. 

· A 7ª DIRECTIVA NÃO PREVÊ QUALQUER DISPOSIÇÃO QUE OBVIE AO FACTO DAS CONTAS CONSOLIDADAS NÃO DISTIGUIREM AS FILIAIS LUCRITIVAS DAS NÃO LUCRATIVAS.

· A 7ª DIRECTIVA PREVÊ NO SEU ARTº 27º UMA DATA, EMBORA NÃO ÚNICA, DE ELABORAÇÃO DAS CONTAS CONSOLIDADAS, NORMALMENTE A DA EMPRESA-MÃE. COMO A DATA DE FECHO DE CONTAS DE UMA FILIAL POR DIVERGIR DAS DA EMPRESA-MÃE, A 7ª DIRECTIVA PREVÊ O RECURSO A CONTAS INTERCALARES SE O PERIODO DE TEMPO FOR INFERIOR A 3 MESES.
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ÂMBITO DA APLICAÇÃO DA CONSOLIDAÇÃO:

A TÉCNICA DA CONSOLIDAÇÃO TEM VULGARMENTE COMO CAMPO DE APLICAÇÃO EM SENTIDO RESTRICTO O GRUPO, ENTENDIDO NO SENTIDO ECONÓMICO E EM SENTIDO LATO  NÃO SÓ O GRUPO MAS TAMBÉM AS EMPRESAS QUE LHE ESTÃO ASSOCIADAS.

O QUE SE ENTENDE POR GRUPO:

SOB O ASPECTO ECONÓMICO O GRUPO É O CONJUNTO CONSTITUIDO POR EMPRESAS LIGADAS FINANCEIRA E ECONOMICAMENTE QUE DEPENDEM DUMA EMPRESA (EMPRESA-MÃE) QUE LHES ASSEGURA A DIRECÇÃO E O CONTROLO.

A EMPRESA DOMINANTE (EMPRESA-MÃE) PODE SER UMA SOCIEDADE OU UM EMPRESA INDIVIDUAL.
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A 7ª DIRECTIVA DEFINE QUAL O CONJUNTO DE ENTIDADES OBRIGADAS A ELABORAR CONTAS CONSOLIDADAS, UM RELATÓRIO CONSOLIDADO DE GESTÃO E UM ANEXO:

O CONTROLO RESULTA DO FACTO DA EMPRESA-MÃE, DIRECTA OU INDIRECTAMENTE:

· POSSUIR A MAIORIA DO CAPITAL SUBSCRITO DE UMA OUTRA EMPRESA;

· DISPOR DA MAIORIA DOS DIREITOS DE VOTO DE UMA OUTRA EMPRESA;

· PUDER DESIGNAR MAIS DE METADE DOS MEMBROS  DOS ORGÃOS DE ADMINISTRAÇÃO, DE DIRECÇÃO OU DE FISCALIZAÇÃO DE UMA OUTRA EMPRESA.

QUANDO UMA EMPRESA-MÃE SATISFAZ UMA DESTAS TRÉS CONDIÇÕES ADMITE-SE EM TERMOS DE CONSOLIDAÇÃO QUE A EMPRESA EM CAUSA FAZ PARTE DO GRUPO.

NOTA: PARA EFEITOS DESTA ANÁLISE DEVE CONSIDERAR-SE A PERCENTAGEM DE CONTROLO E NÃO A PERCENTAGEM DE PARTICIPAÇÃO.

ESTA PERCENTAGEM MÍNIMA, NO ENTANTO, É VARIÁVEL CONFORME A LEGISLAÇÃO QUE A REGULAMENTA QUE TAMBÉM É VARIÁVEL DE PAÍS PARA PAÍS. O CONSENSO SITUA-SE ENTRE 20%  E  25% COM LIMITE MÍNIMO.
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EMPRESAS ASSOCIADAS: SÃO AQUELAS QUE NÃO FAZEM PARTE DO GRUPO MAS NAS QUAIS AS EMPRESAS DO GRUPO EXERCEM UMA INFLUÊNCIA SIGNIFICATIVA.

UMA INFLUÊNCIA DESTE TIPO RESULTA DA PARTICIPAÇÃO A LONGO PRAZO NO CAPITAL SOCIAL, NA POLITICA FINANCEIRA E NA GESTÃO DA EMPRESA, MAS NÃO NO CONTROLO DAS SUAS OEPRAÇÕES. ADMITE-SE A EXISTÊNCIA DESTE TIPO DE INFLUÊNCIA SEMPRE QUE O GRUPO DETENHA, POR INTERMÉDIO DE UM OU DE VÁRIOS DOS SEUS MEMBROS UMA PERCENTAGEM MÍNIMA DOS DIREITOS DE VOTO DE UMA EMPRESA QUE VARIA ENTRE OS REFERIDOS 20 OU 25% (VARIANDO CONFORME OS PAÍSES)

EM TERMOS DE TÉCNICA DE CONSOLIDAÇÃO, A IMPORTÂNCIA DA EMPRESA EXPRIME-SE EM VALOR RELATIVO, RESULTANTE DO PESO DA EMPRESA NO GRUPO. ESTE PESO DETERMINA-SE PELO PRODUTO DA PERCENTAGEM DUM DOS ELEMENTOS FUNDAMENTAIS SEGUINTES:

· BALANÇO: TOTAL DO ACTIVO, CAPIATL PRÓPRIO ANTES DOS RESULTADOS DO EXERCÍCIO, APITAIOS PERMANENTES;

· ACTIVIDADE: VOLUME DE NEGÓCIOS, MARGEM BRUTA DE EXPLORAÇÃO, VALOR ACRESCENTADO.
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CONSIDERA-SE QUE SEMPRE QUE O PESO DUM DESTES ELEMENTOS FUNDAMENTAIS EXCEDER OS 5%, ESTA PERCENTAGEM É SIGNIFICATIVA PARA O GRUPO E POR CONSEQUÊNCIA PARA CONSOLIDAR A EMPRESA.

CASO A CONSOLIDADÇÃO SE EFECTUE CONSIDERANDO-SE PERCENTAGENS INFERIORES, O MOTIVO PARA TAL DEVE SER ESPECIFICADO.

FORMAS DE CONSOLIDAÇÃO

· CONSOLIDAÇÃO INTEGRAL

· CONSOLIDAÇÃO PROPORCIONAL

· EQUIVALÊNCIA PATRIMONIAL (QUE NÃO É CONSIDERADO, PROPRIAMENTE, UM MÉTODO DE CONSOLIDAÇÃO)

CONSOLIDAÇÃO INTEGRAL

PARA ESTE CONCEITO AS CONTAS DAS EMPRESAS FILIAIS SÃO CONSIDERADAS COM UMA EXTENSÃO DAS DA EMPRESA-MÃE. A PARTICIPAÇÃO DAS EMPRESAS-MÃE NAS EMPRESAS FILIAIS É SUBSTITUIDA RUBRICA POR RUBRICA PELOS ELEMENTOS DO ACTIVO E DO PASSIVO, ASSIM COMO DOS CUSTOS E DOS PROVEITOS.

OS ACCIONISTAS (SÓCIOS) SÃO CONSIDERADOS PESSOAS ESTRANHAS E A SUA PARTICVIPAÇÃO NA EMPRESA É APRESENTADA, QUER COMO PASSIVO, QUER COMO UMA RUBRICA SEPARADA DO CAPITAL PRÓPRIO E PASSIVO.

OS LUCROS DOS ACCIONISTAS MINORITÁRIOS SÃO DEDUZIDOS EM RUBRICA SEPARADA, NOS RESULTADOS CONSOLIDADOS.

A PARTICIPAÇÃO DOS ACCIONISTAS MINORITÁRIOS É CALCULADA COM BASE NO VALORES CONTABILISTICOS DA EMPRESA FILIAL.

CONSOLIDAÇÃO PROPORCIONAL

NESTA TÉCNICA DE CONSOLIDAÇÃO, APENAS OS ELEMENTOS PERTENÇA DO PATRIMÓNIO DO SEU PROPRIÉTARIO SERÃO REGISTADOS RUBRICA PPOR RUBRICA NAS CONTAS CONSOLIDADAS. POR CONSEQUÊNCIA, SOMENTE SERÃO INCLUIDOS OS ELEMENTOS DO ACTIVO E DO PASSIVO, ASSIM COMO OS CUSTOS E OS PROVEITOS NAS PERCENTAGENS DETIDAS PELA INVESTIDOR. NUMA SITUAÇÃO DE PARTICIPAÇÃO EM POR EXEMPLO 40 %, APENAS 40% DOS ELEMENTOS DO ACTIVO E DO PASSIVO, BEM COMO 40% DOS CUSTOS E DOS PROVEITOS SERÃO INCLUIDOS NAS CONTAS CONSOLIDADAS.

ESTE MÉTODO ESTÁ PREVISTO NA 7ª DIRECTIVA NO SEU ARTIGO 32º.

CONSOLIDAÇÃO DE CONTAS

DIFERENÇAS DE CONSOLIDAÇÃO

SEMPRE QUE A DIFERENÇA ENTRE O CUSTO DE AQUISIÇÃO DE UMA PARTICIPAÇÃO DE CAPITAL É MAIS ELEVADA OU MAIS BAIXA QUE OS CAPITAIS CONSOLIDAVEIS DA EMPRESA FILIAL, RESULTAM DIFERENÇAS DE CONSOLIDAÇÃO.

A DATA DE AQUISIÇÃO É DETERMINANTE PARA O APURAMENTO DAS DIFERENÇAS DE CONSOLIDAÇÃO. OS RESULTADOS ANTERIORES À DATA DE AQUISIÇÃO NÃO DEVERÃO SER CONTABILIZADOS COMO RESULTADOS DO CONJUNTO CONSOLIDADO, JÁ QUE FORAM REALIZADOS PELA EMPRESA FILIAL QUANDO AINA NÃO PERTENCIA A ESSE CONJUNTO CONSOLIDADO.

DIFERENÇAS DE CONSOLIDAÇÃO NA CONSOLIDAÇÃO INTEGRAL

EXISTIRÁ DIFERENÇA POSITIVA (MAIS VALIA) DE CONSOLIDAÇÃO SEMPRE QUE O CUSTO DE AQUISIÇÃO SEJA MAIS ELEVADO QUE OS CAPITAIS RETORNÁVEIS.

PODEM DEFINIR-SE 3 HIPÓTESES PARA ISTO:

· BALANÇO DA EMPRESA FILIAL COMPREENDE RESERVAS LATENTES OU OCULTAS;

· CUSTO DE AQUISIÇÃO COMPREENDE GOODWILL;

· A EMPRESA PARTICIPANTE PAGOU UM PREÇO DEMASIADO ALTO.

CONSOLIDAÇÃO DE CONTAS

DIFERENÇAS DE CONSOLIDAÇÃO NA CONSOLIDAÇÃO INTEGRAL

PODEM TAMBÉM DEFINIR-SE 3 HIPÓTESES PARA ISTO:

· SOBREAVALIAÇÃO DO ACTIVO OU SUB AVALIAÇÃO DO PASSIVO DA EMPRESA FILIAL;

· O CUSTO DE AQUISIÇÃO LEVA EM CONSIDERAÇÃO OS MAUS RESULTADOAS DE GESTÃO PREVISIVEIS;

· A AQUISIÇÃO FOI UM BOM NEGÓCIO PARA A EMPRESA ADQUIRENTE;

A DIFERENÇA NEGATIVA DE CONSOLIDAÇÃO, CASO EXISTA DEVERÁ REGISTAR-SE NUMA CONTA DE RESERVAS CONSOLIDADAS.

DIFERENÇAS DE CONSOLIDAÇÃO NA CONSOLIDAÇÃO PROPORCIONAL

SEGUE OS MESMOS PRINCIPIOS DA CONSOLIDAÇÃO INTEGRAL

CONSOLIDAÇÃO DE CONTAS

DIFERENÇAS DE CONSOLIDAÇÃO NA EQUIVALÊNCIA PROPORCIONAL

SEGUE OS MESMOS PRINCIPIOS DA CONSOLIDAÇÃO INTEGRAL, NO ENTANTO É MUITO DÍFICIL A SUA IMPUTAÇÃO AO ACTIVO E/OU PASSIVO ATRAVÉS DE CORRECÇÕES DOS CORRESPONDENTES ELEMENTOS, EM VIRTUDE DESTAS RUBRICAS NÃO FIGURAREM NO BALANÇO CONSOLIDADO. SERÁ NECESSÁRIO ANOTÁ-LAS NUM DOCUMENTO EXTRA CONTABILISTICO (ANEXO POR EXEMPLO).

FASES DAS OPERAÇÕES DE CONSOLIDAÇÃO:

1ª FASE: DETERMINAÇÃO DO PERÍMETRO DE CONSOLIDAÇÃO E ESCOLHA DOS MÉTODOS DE CONSOLIDAÇÃO;

2ª FASE: OPERAÇÕES DE PRÉ-CONSOLIDAÇÃO;

3ª FASE: OPERAÇÕES DE CONSOLIDAÇÃO;

4ª FASE: ELABORAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS CONSOLIDADAS.
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MODOS DE ELABORAÇÃO DAS CONTAS CONSOLIDADAS:

MÉTODO DE CONSOLIDAÇÃO GLOBAL (OU INTEGRAL)

ESTE MÉTODO PERMITE TOMAR INTEGRALMENTE NO BALANÇO CONSOLIDADO TODOS OS ELEMENTOS DO ACTIVO E DO CAPITAL PRÓPRIO E PASSIVO DAS EMPRESAS COMPREENDIDAS NA CONSOLIDAÇÃO. 

A CONSOLIDAÇÃO SEGUNDO ESTE MÉTODO SERÁ EFECTUADA DA SEGUINTE FORMA:

· OS VALORES CONTABILÍSTICOS DAS ACÇÕES OU PARTES DE CAPITAL DAS EMPRESAS COMPREENDIDAS NA CONSOLIDAÇÃO SERÃO COMPENSADOS PELA FRACÇÃO DOS CAPITAIS PRÓPRIOS QUE REPRESENTAM;

· ESTA COMPENSAÇÃO SERÁ EFECTUADA NA BASE DOS VALORES CONTABILISTICOS EXISTENTES À DATA EM QUE ESSA EMPRESA SEJA INCLUIDA PELA PRIMEIRA VEZ NA CONSOLIDAÇÃO;

· A DIFERENÇA QUE SUBSISTA APÓS A APLICAÇÃO DA ALINEA ANTERIOR SERÁ CONTABILIZADA NO BALANÇO CONSOLIDADO EM RUBRICA APROPRIADA E SEPARADA DAS RESTANTES.

CONSOLIDAÇÃO DE CONTAS
MÉTODO DE CONSOLIDAÇÃO PROPORCIONAL

CONSISTE NUMA APLICAÇÃO DO CONCEITO DE CONSOLIDAÇÃO NA ÓPTICA DO PROPRIETÁRIO. NESTE MÉTODO OS ELEMENTOS PERTENÇA DO PATRIMÓNIO DO PROPRIETÁRIO SÃO REGISTADOS RUBRICA POR RUBRICA NAS CONTAS CONSOLIDADAS APENAS NA PERCENTAGEM DE CAPITAL POR SI DETIDAS NA EMPRESA PARTICIPADA.

NOTA: A 7ª DIRECTIVA PREVE A APLICAÇÃO DESTE MÉTODO MAS SEM CARACTER OBRIGATÓRIO PELO QUE OS ESTADOS MEMBROS PODEM NÃO O INTRODUZIR.

CRITICA A ESTE MÉTODO:

A ESTE MÉTODO DE CONSOLIDAÇÃO SÃO TECIDAS CRÍTICAS DEVIDAS AO FACTO DE SER POUCO LÓGICO REGISTAR NO BALANÇO DE UM GRUPO 40% (POR EXEMPLO) DE UM TERRENO, DE UMA MÁQUINA, DE UM EDIFÍCIO, DE UMA DÍVIDA, ETC. 

POR ESTA PERSPECTIVA HÁ AUTORES QUE DEFENDEM QUE OU A EMPRESSA CUMPRE OS OBJECTIVOS PARA UMA CONSOLIDAÇÃO GLOBAL (OU INTEGRAL) OU ENTÃO NÃO DEVE SER CONSOLIDADA.

CONSOLIDAÇÃO DE CONTAS

ASSIM, E CASO PREENCHA OS REQUESITOS DE EMPRESA ASSOCIADA SER-LHE-Á APLICÁVEL O MÉTODO DE EQUIVALÊNCIA PATRIMONIAL.

QUEM DEFENDE ESTE MÉTODO ALEGA QUE ESTA FORMA DE CONSOLIDAÇÃO TRADUZ UMA IMAGEM MAIS PRÓXIMA DA REALIDADE DO GRUPO DO QUE RECORRENDO AO MÉTODO DE EQUIVALÊNCIA PATRIMONIAL.

MÉTODO DE EQUIVALÊNCIA PATRIMONIAL

O «EQUITY METHOD» PERMITE CONCEITUALMENTE REGISTAR PELO EQUIVALENTE VALOR PATRIMONIAL A PARTICIPAÇÃO QUE UMA EMPRESA POSSUI NO CAPITAL PRÓPRIO DUMA EMPRESA PARTICIPADA (EMPRESA ASSOCIADA) VERIFICADAS CERTAS CONDIÇÕES:

· O ACTIVO E O PASSIVO DA EMPRESA ASSOCIADA NÃO SERÃO REPRESENTADOS NO BALANÇO CONSOLIDADO. O QUE É REPRESENTADO É A PARTICIPAÇÃO FINANCEIRA QUE SERÁ AJUSTADA NA EMPRESA PARTICIPANTE CONFORME O VALOR DA EMPRESA PARTICIPADA;

· ESTE MÉTODO DEVERÁ TER EM CONTA AQUELAS PARTICIPAÇÕES QUE, NÃO PREENCHENDO OS REQUESITOS PARA PARTICIPAÇÃO DE GRUPO, SATISFAZEM, DO PONTO DE VISTA DA INFLUÊNCIA A «PARTICIPAÇÃO COM INFLUÊNCIA SIGNIFICATIVA»

CONSOLIDAÇÃO DE CONTAS

· PRESUME-SE QUE UMA EMPRESA EXERCE UMA INFLUÊNCIA SIGNIFICATIVA QUANDO DETENHA, (SEGUNDO A 7ª DIRECTIVA) 20% OU MAIS DOS DIREITOS DE VOTO DOS ACCIONISTAS OU DOS SÓCIOS DA EMPRESA.

 A 7ª DIRECTIVA PREVE A ADOPÇÃO DE 2 CRITÉRIOS DE CONTABILIZAÇÃO NO BALANÇO CONSOLIDADO DA PARTICIPAÇÃO SEGUNDO O MÉTODO DE EQUIVALÊNCIA PATRIMONIAL:

· OU PELO VALOR CONTABILÍSTICO TAL COMO DECORRE DOS CRITRÉRIOS VALORIMÉTRICOS  DA 4ª DIRECTIVA (ONDE O POC FOI BEBER) OU SEJA,  NORMALMENTE PELO CUSTO DE AQUISIÇÃO;

· OU PELO MONTANTE CORRESPONDENTE À FACÇÃO DOS CAPITAIS PRÓPRIOS DA EMPRESA ASSOCIADA REPRESENTADA POR ESSA PARTICIPAÇÃO.

O ANEXO DEVE REFERIR QUAL DOS DOIS MÉTODOS FOI O ADOPTADO.

CRITICA AO MÉTODO:

ESTE MÉTODO SÓ DEVE SER APLICÁVEL SE FOREM PRESTADAS À EMPRESA CONSOLIDANTE INFORMAÇÕES ATEMPADAS SOBRE A EVOLUÇÃO DA EMPRESA PARTICIPADA, SEM CUSTOS DESPROPORCIONADOS, O QUE NEM SEMPRE ACONTECE.

CONSOLIDAÇÃO DE CONTAS SEGUNDO O POC

O DEC. LEI 238/91 DE 2 DE JULHO PROCURA TRANSPOR PARA O DIREITO INTERNO AS NORMAS E CONSLIDAÇÃO DE CONTAS, ESTABELECIDAS PELA 7ª DIRECTIVA.

A CONSOLIDAÇÃO DE CONTAS (POC) “CONSISTE EM A EMPRESA CONSOLIDANTE ELABORAR DOCUMENTOS QUE PERMITAM QUE SE OBTENHA UMA IMAGEM VERDADEIRA E APROPRIADA DA SITUAÇÃO FINANCEIRA E DOS RESULTADOS DO CONJUNTO (GRUPO) DE EMPRESAS QUE DEVAM SER INCLUIDAS NESSA CONSOLIDAÇÃO DEVIDO ÀS LIGAÇÕES QUE TÊM ENTRE SI...”

A CONSOLIDAÇÃO DO BALANÇO CONSISTE NA SUBSTITUIÇÃO DO PREÇO DE AQUISIÇÃO DOS TÍTULOS QUE REPRESENTAM O CAPITAL PELA FRACÇÃO DOS CAPITAIS PRÓPRIOS DAS SOCIEDADES CONSOLIDADAS QUE É REPRESENTADA POR ESSES TÍTULOS E NA ELIMINAÇÃO DOS SALDOS DAS OPERAÇÕES EFECTUADAS ENTRE AS SOCIEDADES CONSOLIDADAS. 

ASSIM A CONSOLIDAÇÃO LEVA À DETERMINAÇÃO DE UMA DIFERENÇA DE CONSOLIDAÇÃO SEMPRE QUE O PREÇO DE AQUISIÇÃO FOR INFERIOR OU SUPERIOR AO VALOR DA FRACÇÃO DOS CAPITAIS PRÓPRIOS QUE ESSES TÍTULOS REPRESENTAM. PORTANTO A DIFERENºÇA DE CONSOLIDAÇÃO REPRESENTA A SOBRE AVALIAÇÃO OU SUB-AVALIAÇÃO DOS BENSACTIVOS E PASSIVOS QUE CONSTITUEM O PATRIMÓNIO DA EMPRESA CONSOLIDADA.

CONSOLIDAÇÃO DE CONTAS SEGUNDO O POC

GRUPO DE EMPRESAS:

CONJUNTO CONSTITUIDO POR UMA EMPRESA QUE SE DESIGNA POR EMPRESA-MÃE, PELAS EMPRESAS QUE POR ESTA SÃO CONTROLADAS (FILIAIS) E PELAS EMPRESAS QUE LHE SÃO ASSOCIADAS (COM MAIS DE 20% E ATÉ 50% DOS DIREITOS DE VOTO)

AS EMPRESAS CLASSIFICAM-SE EM:

· EMPRESAS DO GRUPO

· EMPRESAS ASSOCIADAS

· OUTRAS EMPRESAS

SÃO VANTAGENS DA CONSOLIDAÇÃO:

· PERMITIR UMA APRECIAÇÃO TANTO QUANTO POSSÍVEL COMPLETA DA SITUAÇÃO ECONÓMICA-FINANCEIRA DO GRUPO DE EMPRESAS CONSOLIDADAS;

· A UNIFORMIZAÇÃO DOS PROCEDIMENTOS ADMINIS-TRATIVOS E CONTABILISTICOS DAS EMPRESAS CONSOLIDADAS;

· A OBTENÇÃO DE UM VALIOSO INSTRUMENTO DE GESTÃO PARA O CONJUNTO DAS EMPRESAS CONSOLIDADAS;

· PERMITIR UMA MAIOR CLARIFICAÇÃO DOS INTERESSES DOS GRUPOS E A PROTECÇÃO DOS INTERESSES MINORITÁRIOS.

CONSOLIDAÇÃO DE CONTAS SEGUNDO O POC

OS DOCUMENTOS DE  CONSOLIDAÇÃO:

SEGUNDO O ARTº 5, Nº 2 DO DEC. LEI 238/91 OS DOCUMENTOS DE CONSOLIDAÇÃO SÃO:

· RELATÓRIO CONSOLIDADO DE GESTÃO;

· BALANÇO CONSOLIDADO;

· DEMONSTRAÇÃO CONSOLIDADA DOS RESULTADOS;

· ANEXO AO BAL. E DEM RESULTADOS CONSOLIDADOS.

A CONSOLIDAÇÃO DE CONTAS É OBRIGATÓRIA PARA QUALQUER EMPRESA QUE POSSA SER CONSIDERADA EMPRESA-MÃE TAL COMO É DEFINIDA PELO ARTº 1º DA 7ª DIRECTIVA E PELO ARTº 1º DO DEC. LEI 238/91:

· TENHA A MAIORIA DOS VOTOS;

· TENHA O DIREITO DE DESIGNAR OU DESTITUIR A MAIORIA DOS MEMBROS DOS CORPOS GERENTES;

· TENHA O DIREITO DE EXERCER UMA INFLUÊNCIA DOMINANTE SOBRE UMA FILIAL;

· SEJA TITULAR DE CAPPITAL DE UMA EMPRESA POSSUINDO PELO MENOS 20 % DOS DIREITOS DE VOTO;

· SEJA TITULAR DO CAPITAL DE UMA EMPRESA E CONTROLE, POR SI SÓ, POR FORÇA DE UM ACORDO COM OUTROS TITULARES DO CAPITAL A MAIORA DOS DIREITOS DE VOTO:

CONSOLIDAÇÃO DE CONTAS SEGUNDO O POC

CRITÉRIOS DE VALORIMETRIA:

O PONTO 5.4.3.1 DO POC REFERE:

OS INVESTIMENTOS EM PARTES DE CAPITAL DE FILIAIS E ASSOCIADAS (EXCLUIDOS DO MÉTODO DE CONSOLIDAÇÃO INTERGRAL) DEVE SER REGISTADOS:

· PELO SEU VALOR CONTABILISTICO (CUSTO DE AQUISIÇÃO)

· PELO MÉTODO DE EQUIVALÊNCIA PATRIMONIAL

NESTE MÉTODO A AQUISIÇÃO FAZ-SE INICIALMENTE AO CUSTO QUE POSTERIORMENTE SERÁ AJUSTADO:

· NA PROPORÇÃO QUE REPRESENTAM ESSA PARTE DE CAPITAL NOS CAPITAIS PRÓPRIOS E NOS RESULTADOS LIQUIDOS DESSA FILIAL OU ASSOCIADA;

· DO VALOR CORRESPONDENTE À PORPORÇÃO NOUTRAS VARIAÇÕES NOS CAPITAIS PRÓPRIOS DA EMPRESA FILIAL OU ASSOCIADA.

A CONTA 55 - AJUSTAMENTOS DE  PARTES DE CAPITAL EM FILIAIS E ASSOCIADAS

OS LUCROS IMPUTÁVEIS À PARTICIPAÇÃO NUMA EMPRESA FILIAL OU NUMA ASSOCIADA SERÃO CONTABILIZADOS COMO GANHOS FINANCEIROS (CREDITANDO UMA CONTA 782).

OS PREJUIZOS IMPUTÁVEIS À PARTICIPAÇÃO SERÃO CONTABILIZADOS NUM 682.

CONSOLIDAÇÃO DE CONTAS SEGUNDO O POC

MÉTODOS DE COSOLIDAÇÃO DE CONTAS: O DEC. LEI 238/91 PREVÊ 3 MÉTODOS:

· MÉTODO DE CONSOLIDAÇÃO INTEGRAL;

CONSISTE NA INTEGRAÇÃO NAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS DA EMPRESA CONSOLIDANTE DOS ELEMENTOS DAS EMPRESAS INCLUIDAS NA CONSOLIDAÇÃO, EVIDENCIANDO OS DIREITOS DE TERCEIROS – INTERESSES MINORITÁRIOS.

· MÉTODO DE CONSOLIDAÇÃO PROPORCIONAL;

CONSISTE NA INTEGRAÇÃO NAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS DA EMPRESA CONSOLIDANTE DOS ELEMENTOS DA PARTES QUE PROPORCIONALMENTE LHE CORRESPONDEM DAS EMPRESAS INCLUIDAS NA CONSOLIDAÇÃO.

· MÉTODO DE EQUIVALÊNCIA PATRIMONIAL.

UTILIZA-SE SEMPRE QUE UMA EMPRESA INCLUIDA NA CONSOLIDAÇÃO EXERÇA UMA INFLUÊNCIA SIGNIFICATIVA ( > 20% DOS DIREITOS DE VOTO) SOBRE A GESTÃO FINANCEIRA DE UMA EMPRESA NÃO INCLUIDA NA CONSOLIDAÇÃO ( EMPRESA ASSOCIADA) EM QUE DETENHA PARTICIPAÇÃO.

CONSOLIDAÇÃO DE CONTAS SEGUNDO O POC
DIRECTRIZ CONTABILÍSTICA N.o 9
CONTABILIZAÇÃO NAS CONTAS INDIVIDUAIS DA DETENTORA 
DE PARTES DE CAPITAL EM FILIAIS E ASSOCIADAS

1 – De acordo com o ponto 5.4.3.1 do Plano Oficial de Contabilidade, os investimentos financeiros relativos a partes de capital em filiais e associadas serão contabilizados no momento da aquisição pelo respectivo custo, seja qual for o método adoptado – custo de aquisição ou equivalência patrimonial.

2 – O método do custo será aplicado quando:

a)
Existem restrições severas e duradouras que prejudiquem significativamente a capacidade de transferência de fundos para a empresa detentora;


ou

b)
As partes de capital sejam adquiridas e detidas exclusivamente com a finalidade de venda num futuro próximo.

Nos demais casos será de utilizar o método da equivalência patrimonial:

DIRECTRIZ CONTABILÍSTICA N.o 9

3 – O método da equivalência patrimonial é interrompido a partir da data em que:

A) A empresa deixe de ter controlo na filial ou influência significativa na associada, mas detenha no todo ou em parte o seu investimento;

B) Se verifiquem as restrições referidas no ponto 2, al. a); ou

c)
A participação do investidor nas perdas da filial ou associada igualar ou exceder a quantia registada na conta do investimento.

Nas hipóteses a) e b) manter-se-á inalterado o saldo da conta representativa do investimento.

4 – O custo de aquisição, quer numa única operação ou em operações passo a passo, contém implícita a diferença tratada nos pontos 3.2.5 e 3.2.6 da Directriz Contabilística n.o 1 – “Tratamento contabilístico de concentrações de actividades empresariais”.

5 – No método do custo esta diferença não é tida em consideração.

DIRECTRIZ CONTABILÍSTICA N.o 9
6 – No método da equivalência patrimonial:

A) Se ocorrer a circunstância referida no ponto 3.2.5 da citada directriz, a diferença deve ser sistemática e directamente amortizada por contrapartida de “Custos e perdas financeiros CONTA 68 DO POC”.

7 – estas normas são aplicáveis a partir do exercício de 1993...

 (Aprovada pelo conselho-geral da Comissão de Normalização Contabilística em 19-11-1992).

(Publicada no Diário da República – II Série, n.o 75 de 30-03-1993).
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